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A questão Amazônica:em 
busca de um Projeto

Marcei Burstyn

Uma análise dos resultados de sucessivas políticas e iniciativas 
governamentais voltadas à Amazônia, ao longo das últimas 
décadas, revela que a intensificação da ação pública na região dá 
continuidade e amplifica o padrão histórico de desacertos 
magníficos. O desconhecimento, a falta de avaliação prévia, o 
descaso ante possíveis resultados negativos da intervenção humana, 
são traços que se repetem em diferentes experiências mal-sucedidas.

Nesse início de século 21, há sinais de arrefecimento do 
ímpeto devastador na região, refletindo um triplo fenômeno: o 
aumento da consciência ambiental (no sentido da finitude dos 
recursos e das oportunidades econômicas de uma economia 
ambientalizada); o esgotamento das fontes de financiamento de 
grandes obras; e a notável redução da pressão demográfica, 
resultante da queda na taxa de natalidade no País. A esses três 
aspectos, soma-se a gradual efetividade de instrumentos de política 
de meio ambiente.

E uma oportunidade para repensar o modo de intervenção 
na pública na região, as precauções a serem tomadas, os erros a
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(FAP/DF) entre 1996 e 1997.



BRASIL EM QUESTÃO
A Universidade e a Eleição Presidencial

serem evitados. É tempo de afirmar princípios, reverter práticas 
equivocadas, aproveitar as lições e traçar opções, de olho no longo 
prazo e em coerência com o imperativo da sustentabilidade do 
desenvolvimento.

A questão regional

A literatura acadêmica brasileira sempre enfrentou mal o 
debate sobre regionalização no Brasil. De uma maneira geral, 
encontramos notáveis contribuições nos estudos dos geógrafos, 
há várias décadas, embora prevaleça um enfoque físico-territorial. 
Assim, o Brasil vem sendo apresentado como um conjunto de 
regiões fisiográficas, grandes blocos territoriais homogêneos. Há 
uma certa correspondência entre as regiões da geografia política 
e as da geografia física. Assim, no Centro-Oeste prevalece o 
Cerrado, no Nordeste o Semi-Árido e na Amazônia a floresta 
tropical. Mas há um perigoso reducionismo, conveniente ao 
desconhecimento por parte das elites intelectuais e políticas dos 
grandes centros urbanos. O debate sobre a questão Nordeste, muito 
mais antigo e intenso em literatura do que o da Amazônia, pode 
servir de referência.

Por conveniência ou desconhecimento, o Nordeste foi, por 
muito tempo, tratado como um todo homogêneo. Afinal, 
interessava à classe política e às oligarquias (o que ali é quase 
sinônimo), apresentar a região como “problema” a ser alvo de 
compensações federais. Mas reduzir uma região tão complexa a 
um enfoque unificado não ajuda a resolver seus problemas. Assim, 
dois autores serviram de ponto de partida para nos ajudar a 
entender aquele território de acordo com suas reais características 
na geografia, Manuel Correia de Andrade (1973 e 1977), que 
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revê a tese de um único Nordeste, ao afirmar que a região é um 
complexo “mosaico gco-climático”; na economia social, Francisco 
de Oliveira (1977) nos proporcionou o conceito de região 
associado à lógica da formação econômico-social e às 
características de cada modo de produção particular. Por trás de 
ambos, está um vasto cabedal de conhecimentos, legado por 
autores que penetraram nas entranhas da sociedade local, 
entendendo seu funcionamento e dinâmica. É claro que Gilberto 
Freire é referência incontestável, como também o é Josué de 
Castro. Mas, sem dúvida, a contribuição mais marcante é a de 
Celso Furtado (1960).

A proposta de um projeto para uma região, no Brasil, está 
associada a um processo nacional de planejamento do 
desenvolvimento e suas estratégias. Dali surgiram as agências como 
a Sudene (1959) e a Sudam (1967). A Sudene materializava um 
arcabouço organizado de conhecimentos e expectativas de 
construção de futuro para o Nordeste (ver GTDN, 1959)'. Já no 
caso da Amazônia, a criação da Sudam é muito mais um produto 
da visão geopolítica do regime militar, aliada à conveniência de 
se abrir uma fronteira à reprodução do capital do Centro-Sul do 
País e uma válvula de escape à pressão pela reforma agrária em 
outras regiões. Embora esta última reproduza um modelo 
organizacional e se valha de instrumentos semelhantes à primeira 
(como é o caso dos incentivos fiscais), não contou com uma 
fundamentação de conhecimentos e demandas legitimamente 
expressas pela sociedade local. Não foi, nesse sentido, produto 
de um projeto previamente formulado.

Pensar a questão regional brasileira remete a um velho tabu 
intelectual nacional: a difícil fronteira entre a valorização das 
particularidades e idiossincrasias e o risco de se estar alimentando 
teses regionalistas no sentido da ruptura com a nacionalidade. O 
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Brasil é um caso atípico no contexto das ex-colônias ibéricas, pois 
logrou manter sua integridade territorial e linguística, a despeito 
de seu vasto território, da diversidade de formações sociais, da 
variedade de sistemas econômicos implantados e do fato de cada 
“região” econômica da época da colônia estar em sintonia com a 
metrópole, mas não com as demais “regiões” do País 
(Oliveira,1977).

O pensamento nacional formado ao longo do século 19 e da 
primeira metade do século 20 foi, nesse sentido, reducionista, 
mesmo quando focado em temas regionais. O reflexo político foi 
a centralização e a concentração, que resultaram em modelos de 
intervenção e regulação pública de cima para baixo. Assim, em 
relação ao Nordeste, sempre houve, por parte da esfera federal, 
uma ação indireta, com a delegação de competências de mando, 
paralelamente à transferência de verbas públicas, às oligarquias 
locais, em troca de legitimação política nacional (Bursztyn,1984 
e 1990). No caso da Amazônia, a presença federal passa da 
omissão - que historicamente viabilizou o patrimonialismo local 
- a um intervencionismo planejado, que altera a tradição e viabiliza 
a emergência de novos atores ao cenário político.

Perguntas e respostas

A relação do Brasil com a Amazônia revela que há muitas 
perguntas para as quais não se tem resposta seguras e muitas 
respostas (planos, programas e projetos) que são dadas sem se 
conhecer as perguntas.

Até hoje não sabemos bem qual é, de fato, a vocação da região. 
Não conhecemos ao certo quais as potencialidades (sabemos que 
são muitas...) e quais as limitações (temos certeza de que são
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preocupantes...). Sabemos que a dinâmica da floresta tem 
implicações sobre o clima do planeta, mas não sabemos ao certo 
em que medida e qual é, de fato, a ordem de grandeza das 
mudanças climáticas globais provocadas pelas alterações físicas 
do bioma.

Temos plena consciência dc que a floresta esconde um imenso 
potencial de aproveitamento econômico, seja na produção de 
fármacos, seja na de cosméticos, dc alimentos, de minerais e tantos 
outros produtos. Mas não sabemos como explorá-los de forma 
racional e sustentável, nem como creditar seus frutos às populações 
da região. Como evitar que usos potenciais sejam pesquisados, 
apropriados e patenteados sem reverter em benefícios para as 
comunidades locais, para a região ou para o País?

Sabemos das vantagens comparativas que representam possuir 
um gigantesco manancial de água doce, mas não sabemos como 
explorá-lo economicamente e dc forma sustentável. O máximo 
que conseguimos, até aqui, tem sido gerar energia elétrica, a partir 
da construção de grandes barragens que provocam degradação 
ambiental e geram efeitos sociais negativos. Sabemos que os 
recursos pesqueiros são uma riqueza real e potencial da região, 
mas não conseguimos transformar esta possibilidade em uso 
sustentável. Ao contrário, a região já apresenta sintomas de 
esgotamento de estoques pesqueiros e mesmo conflitos entre 
pescadores artesanais e industriais. A geração de energia barata, 
uma sedutora vantagem da região, viabiliza indústrias de 
transformação mineral intensivas cm energia, mas não atende a 
populações lindeiras às barragens c linhas de transmissão.

Em suma, não aprendemos ainda a usar de forma sustentável 
as riquezas da região. Seguimos praticando “dumping ecológico” 
como reverso da medalha do crescimento econômico.

383



BRASIL EM QUESTÃO
A Universidade e a Eleição Presidencial

Na esfera político-institucional, não se conseguiu ainda 
responder à questão do modelo de gestão pública da região. Assim, 
não se logrou, até o momento, integrar as ações de organismos 
que protagonizam, na prática, a gestão dc boa parte do território: 
IBAMA, INCRA, DNPM e FUNAI2 operam em extensas áreas, 
segundo referenciais diversos e muitas vezes conflitantes. .

A lista de perguntas sem resposta é longa. E a ela há que se 
somar as respostas sem pergunta, ou seja, ações que são 
empreendidas sem o prévio conhecimento do contexto em que se 
inserem ou sem análise prospectiva de seus resultados. E nesse 
sentido que uma complexa rede de infra-estrutura tem sido 
implementada na região, ao longo das últimas três décadas. E, da 
mesma forma, também incentivos econômicos e uma política de 
colonização vêm carreando para a Amazônia investimentos c 
fluxos de migração, provocando efeitos que demandam medidas 
corretivas: desmatamento, queimadas, conflitos fundiários, falta 
de saneamento ambiental nas cidades, demanda por serviços 
públicos em geral.

Respostas sem perguntas, ou ações sem um Projeto para a 
região, tem sido a tônica da intervenção pública direta e da 
iniciativa privada espontânea. A ausência dc mecanismos 
regulatórios efetivos tem permitido que, mesmo diante da retração 
de certos instrumentos - como os incentivos fiscais - a dinâmica 
de ocupação da fronteira amazônica não tenha arrefecido. Ainda 
que focos de ocupação desordenada, como foi o garimpo de Serra 
Pelada e a periferia do Projeto Jarí, não estejam surgindo mais 
como no passado, persiste a incapacidade pública de disciplinar 
a ocupação do território. Os esforços de zoneamento não 
resultaram, até o presente, em ordenamento do uso do solo por 
parte de agentes privados ou mesmo públicos.
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A construção de infra-estrutura viária obedece a uma lógica 
que ora conflita com as diretrizes da regulação pública cm matéria 
ambiental, ora funciona como validação a posteriori de um processo 
espontâneo e caótico de ocupação de fronteiras econômicas 
(extrativismo madeireiro, agricultura, pecuária, mineração).

Por mais de uma década a atividade de plane jamento 
governamental em escala nacional vem sendo eclipsada pela 
prevalência de princípios ncoliberais nas esferas decisórias. Ainda 
assim, a segunda metade da década de 1990 testemunhou a 
retomada desta prática, com a elaboração do Programa Brasil em 
Ação e seu sucessor, o Avança Brasil. Tais programas, entretanto, 
devem ser devidamente qualificados, em seu caráter marcadamente 
segmentado (“eixos dc desenvolvimento”), essencialmente voltado 
a obras de infra-estrutura que proporcionem condições de 
viabilidade à expansão dc atividades econômicas c descolamento 
efetivo cm relação ao enfoque ambiental. Voltar a planejar não 
significou corrigir vícios do passado: a inexistência de um Projeto 
Nacional, com seus desdobramentos regionais, resultou em 
ausência de resposta às indagações reais da Amazônia.

Na ausência de autênticas respostas endógenas às perguntas 
sobre a Amazônia, o que se constata é que vem sendo 
empreendidas iniciativas que se revelam como “respostas” 
exógenas. Nesse aspecto, vale assinalar, como exemplos: os planos 
de desenvolvimento regional promovidos com recursos do Banco 
Mundial, inicialmente voltados a obras de infraestrutura e 
atualmente centrados na “agenda verde”; a atuação de grupos 
missionários estrangeiros junto a populações tradicionais; a 
intensificação do esforço de pesquisa científica de grupo 
universitários e de ONGs internacionais, seguindo uma pauta de 
prioridades temáticas exógena ao planejamento do 
desenvolvimento científico e tecnológico nacional; a intensa 
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atuação de ONGs ambientalistas dos países do hemisfério Norte 
junto a comunidades da região; a biopirataria.
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Notas

■ O Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste foi criado pelo 
presidente Kubitschek e teve sua coordenação confiada ao economista Celso 
Furtado. O relatório final, que configura o arcabouço de um projeto de 
desenvolvimento para a região, serviu de fundamentação à criação da Sudene. 
Esse processo, cabe assinalar, foi objeto de forte oposição por parte de elites 
conservadoras, que temiam a ruptura com o padrão histórico do patrimonialismo 
na região.

- IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis, INCRA 0 Instituto de Colonização e Reforma Agrária, DNPM - 
Departamento nacional da Produção Mineral e FUNAI - Fundação Nacional do 
índio.
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contemporâneo.

As discussões ali realizadas 

certamente não esgotaram a 

complexidade dos temas. 

Contudo, como lembra o 

reitor Lauro Morhy, Brasil em 

Questão ‘‘é um meio e, não, 
um fim. É um bom começo 

para despertar outras 

consciências, mentes e 

corações, pensando e 
pulsando Brasfi". É desse 

debate que o leitor é 

convidado a participar.

Com a publicação, em 2002, 

de Brasil em Questão: a 

Universidade e a Eleição 

Presidencial, a UnB cumpre, 

mais uma vez, seu 

compromisso histórico de 

contribuir para a reflexão 

sobre as alternativas e 

projetos para o nosso País. 
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Chacon • BRASIL NO MUNDO • Samuel Pinheiro Guimarães • Oliveiros Ferreira

• Amado Cervo • POLÍTICAS DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDA • Márcio Pochman

• André Urani • Cristovam Buarque • A INFRA-ESTRUTURA NACIONAL • Yeda 

Crusius • Luiz Pinguelli Rosa • Dércio Munhoz • SAÚDE E SANEAMENTO 

BÁSICO • Sergio Arouca • Marcos Helano Montenegro • Sebastião Viana • Pedro 

Tauil • EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA • Roberto Vermulm • Sergio 

Rezende • João Batista de Oliveira • Lauro Morhy • CIDADANIA, EXCLUSÃO 

SOCIAL E VIOLÊNCIA • Guilherme de Almeida • Sueli Carneiro • Luiz Mott • 

Dóris Faria • A DIVERSIDADE REGIONAL BRASILEIRA • Armando Mendes • 

Maria Adélia de Souza • Eduardo Suplicy • Cristina Mac Dowell • Marcos Formiga

• MEIO AMBIENTE, DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, AMAZÔNIA • 

Washington Novaes • Marina Silva • Edna Ramos Castro • Marcei Burstyn • 

REFORMAS ESTRUTURAIS PARA O PAÍS • Ricardo Varsano • Wilson Cano • 

Vinícius Carvalho Pinheiro • José Geraldo de Sousa Júnior • A UNIVERSIDADE 

BRASILEIRA • Helgio Trindade • Édson Franco • Jacques Velloso • Lauro Morhy


